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Todos os funcionários da CE­
LESe que entraraIn em 86 e não
receberan1 a gratificação de acor­
do deve.ID. con.parecer ao Sindica-
1;0 para uma reunião:

-

.

Dia 17/03

Horário: 17,horas
.,_,

......,.-

Local: AuditQrjo do' Sindicato

._-_._- ------

o JORNAL ELETRICITÁR O

SINDICATO 'DOS ELETRICITÁRIOS,DE, FPOLIS 8/03/89

A M'inis t.na do ve divulga os objetivos da parali­
Trabalho, mais co- sação. São eles: reivindicar a recu­
nhecida pelos tra- peração integral das- perdas sala­
balhadores como riais e i:rp.pedir novas, denunciar
HMusa do Arro- a falsidade do congelamento, repu­
clao", demonstrou diar a política econômica' e social
hoje; dia 6, que a' -do Governo Sarney, protestar cori-!�-_>� o r-g-an i za.ç ã.o da ,traà perinanência de Sarney é a

,

greve geral vaimesmomuito bem. escancarad'à incompetência e' cor­

Tanto que chámou os líderes' das rupção de seu 'gover-no, contra a
. duas centrais sindicais" CUT e privatização. das estatais, o não­

CGT, para uma reunião nesta pagamento da, dívida externa, e

quarta-feira_ às 16 horas, na sede 'contribuir para a Campanha S.ala-
f rial das categorias.doDepartamentoRegional do Tra- .,'

,

PAcíFICA
..balho em São Paulo. Vai tentar ne- Membro.s das duas centrais es­

gocfarmigalhas,j9garâguafria na tão agora reunidos, discutindo o
mobiização ou realmente apre- funcionamento dos serviços eSSerI;serrta.r uma propo.sta? Se for uma ciais, para não prejudicar a .popcr­mulher informada" que a.corn.pa- lação. O Comando de Greve estánha as declru:ações dos organiza- divulgando as seguin'ees instru­dores da greve, certamente vai OP-, ções: '�Não trabalhe� não façatar pela segunda atitude. Afinal c0ntpras" nem tnal1de os filhos

t UT e OGT j.'" infortnara:rTI mais à escola, não útil.ize conduçãode uma v�z que só vai negocIar a nem pro�ure repartições públi.­partirda repOsição de todas as pe-r- cas, não a�ra negó9-ios,. previ­das salariais provocadas pelo cho- , na-se: faça as compras e pa.gue
que verão e revogação-do seu arti- as contas com antecedência, re­
go 7�, que proíbe a negociação das tire dinheiro do banco e COD-
perdas.

�,

.

_ vença sua fanúlia 'e seus a�gos
A ESPERA a participarem. das manifesta-

o

Enquanto a' negociação não co- ções pa�í:fibas em seu bairro, ci­
meça, oComandoNacional de Gre- dade ou região".

Um dia,3 cada 'ano
Soraia D_ Schoeller Maria Margarida- S_ M. Dantas

Pres_ ASERDASP. Dir. FETESP e Dir. do Sindicato dos EletricitáriosSINTESP
de Florianópolis

,

��-�,��
Em 8 de março de 1957, várias

mulheres forammórtas em No­
va Iorque por participarem de

uma greve pela redução de 16 horas diá­
rias. Os patrões responderam com fogo,
queimando as oper-ár'tas. Ficou institu­
cionalizado então o dia internacional
damulher.É U1Il dia fruto da luta. Mas
por que um. dia? Será como o trabalha­
dor; ou como 'o negro, ou como o índio,
que têm reservados um dia por' ano para
'serem lembrados?

'

Não podemos negar que vivemos nu­
ma sociedade baseada na dominação e

na exploração de uma classe sobre a ou­
tra, onde grupos que representam as

"minorias" são segregados e margina­
lizados. E então"as diversas facetas des­
sa exploração (negro, índio, bornosse-
xuais, mulheres, etc ) são enclausura-
das numC-só dia_ Mas tratemos das mu­
lheres, essa "minoria'''' tão importante_
Nos 364 dias restantes do ano corrti­

maarnos engrossando a fileira dos de­
sempregados, com condições de traba­
lho inferiores, salários diferenciados,
dupla jornada de trabalho, e com as res­

ponsabilidades de, além de "contribuir"
para o orçamento doméstico (graças ao

achataInento salarial), criarmos "o fu-

_
turo de nossa nação" _ Um futuro cálcado
num presente de opreseão. Ora, todos
sabem que sementes de laranja só pro­
duzirão árvores de laranjas, e não de
rnaç âs , Sendo assim, como podemos
perraa.r' num futuro livre para todos, on­
de as diferenças sejam respeitadas, on­
de os homens sejam donos do fruto de
seu trabalho, se hoje as "minorias" são
exploradas edominàdas, e se o cotidiano
das relações continua embasado em

conceitos de desigualdade?
Preconceitos que permeiam todas as

relações, quer sejam ind�viduais ou co­

letivas, e que são também fruto da visão
de mundo de cada um. É claro que essa

visão é 'út.ilpar-a que avancemos na dire­
ção de um mundo rnefhor. Mas já está
na hora de lutarmos efetivamente pela
construção de um homem novo. E essa

construção não passa sorrrerrte pela me­

lhoria das condições de vida, não passa
só pela luta contra o patrão que nos ex­

plora e rouba nossa força de trabalho.
Paasa , também, pela refor'mu.lação de
nossos conceitos e pela transformação
de nossas relações. E isso é algo para _

ser construído coletivamente, nas rela­
ções' individuais, todos os dias. Desde
. / ,ja_

____
l
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réviado e vai acontecer-a
, ,

Essa semana vai ser decisiva pa­
ra a definição da greve geral. A
maioria das' categorias está com

_Assembléia marcad.a para decidir
sua posição_,Mas já existem traba-�
lhadores que estão só à espera dos.,
dias 14 e 15 para paralisar_ A nível
de sul do Brasil, vaI� a pena dat
uma olhada nesse quadro que estti
se definindo:
No Rio de Janeiro vão participar

da greve os ferroviários; metalúr­
gicoe, rodoviários, metroviários,
funcionários públicos federais e es­
-taduais (incluídos aí ELE-TRO-
BRAs� PETROBRÁS e FURNAS),
professores e previdenciários
Em São Paulo já decidiram pa:..,

rar: professores da rede oficial, cor­
po.clocerrt,e e funcionários da USP,
petroleiros de Campinas e São José

aos Campos, metalúrgicos de São
Bernardo e Campinas, e rodoviá­
rios de todo o' estado.
No Paraná vão paralisar a cons­

trução civil, metalúrgicos de Cas-,
caveI, Medianeira, Foz do ,Iguaçu
e Toledo, professores es t.a.du.a.iss,
processamento de dados, correios,
saúde, previdenciários, vestuário,
rodoviários e telefônicos_

No nio Grande dó Sul,decidiram
.

parar os municipários e saúde_ As
outras categorias estão com As­
sembléias marcadas para defini­
ção. Os trabalhadores rurais farão
gra�de p�sseata em Porto�.Al.egre«
Em Santa Catarina, os profoa-,

sores estaduais (ALISe) e o com­
. junto' dos servidores estaduais já
definiram greve.
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Urbanitários se mobilizam
.

,

J'

Vinte e sete dirigent�s sindicais
estiveram reunidos dia 3, na F'Ie-.
nária dos Urbanitários (eletricitá­
rios, água" esgoto e gasistas). A
pauta da reunião era -uma só: dis­
cutir os encaminhamentos refe-

rentes à Greve Geral. As direções
se mostraram dispostas a encami­
nhar a paralisação, tanto que ain­
da nesse dia elaboraram trrn mani­
festo que será publicado em vários
jomais do Rio.

"

CELEgC:
e-

�ais �ma
-

reintegraçãoI
c

Mais um empregado da CELESC,
dentre os demitidos em junho de 87,
foi reintegrado. Trata-se agora do en­

genheiro Luiz Femando Werdine 8a-'
Iorrtori , Sqa reintegração se deu em

função da existência da cláusula da
"garantia no emprego" vigente na da­
ta de sua demissão_ Além da readmis­
são, Luiz Fernando ainda recebeu os

salários e vantagens referentes a todo
o período não trabalhado_
Fatoseomo estes só podem ser conta-

dos porque, na CELESC emprega-

.'

dos possuem a garantia no crrrprs-go ,

que de acordo com o dissídio vai vigo­
rar até 30/09/90.-Até lá os celesquian08
só poderão ser demitidos rn.e-d i.a rrt.e,
"justa cauesa". ", _
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ELETROSUL:
- ... >1'(

Conheça os dirigentes sindic�is
� .

Desde o dia 28eles estão encarregados de levar a cabo znna irnpcsrteurto taref.a:
s�rvir de edc» entre a�categoria e o sindicato. Foi o que 8!I!SurniraD7: quatro repre­
sentantes e dois $uplentes, eleitos representantes sindicais COD1 880 votos. Por
isso os e.rnp'regad.0s daELE,!,ROSULp�ecisaLn conhec_er UInpouco rrredhor:essas
pessoas.- Eis aqUJ algzunas infornl,açoes que podeD2 aftrdeir:

'

� ,

O segundo mais
votado na elei­

ção de representan­
tes sindicais, dia 27,

.,

foi João José Cas­
caes, com 487 votos.
Ele acredita que
"com o fortalecimert-

, to dos sindicatos e
\

_ J o s é associações será po�-
J o a o

eS Dias sível corrigir os ru­

Casca rno s i da ELETRO-
""

'

SUL. Cascaes, 31
anos, ainda partici-

, pada APROSUL, co­
mo representante a

nível- de departa­
mento a- como mem­

bro da atuál direto­
ri� executiva.
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Depois' de LOa.nos .

na Empresa"
.se rnpre e rrvo lv i cl.o
c-om o movimen to
sindical, I..Ievi Flores
da Silva, S8 anos� re­

solveu oficializar
sua participação
candidatando-se a

L

.,

-vi Fl.ore,s d ir-igemt.e sindical:

d:-Silva - ,�"Em .f�nção_ de un:ta:
part-í cípa ç

ã.o rria.r e

efetiva". Deu certo, o
candidato foi eleitu .

com 403 votos. Ele
_ �

"" garantB que além de
-t�. contribuir vai...�.

"'aprender" .

�',�,'Valter Ouriques
foi reintegrado

'" :.

Errata-----
�. :

No últilno LINHA VIVA,. do dia 1�"
a matéria "Um panorama geral das
retaliações" coloca que Eusi Gui.m.a­
rães foi transferida da Usina de Tuba­
rão para a sede. Vale corrigir que a
sua transferência não ocorreu como

forma de punição, mas por vontade
própria.

�
. ,

'D inovaldo Gilio-
li, 31 anos,

"sempre participou
dos movimentos gre­
vistas ativamente,
mas sempre de for­
ma extra-oficial, por­
uma consciência de
classe", mas esse

ano ele resolveu
"'atuar- de forma
mais' ativa e efetiva
na solução dos pro­
blemas inerel.il.tes à
categoria." Na elei­
ção do dia 27" Dino­
valdo foi eleito -su­
plente com 270 vp-­
tos. Ele é do DCG e

há oito a:t\_os traba­
lha na ELETRO­
SUL.

- . ovaldoD1.D. '

'

Gilioli

"E
I u v.rrrr para o

Sindicato
para participar de
um 'processo de luta,
quempode lutar de­
ve vir também", essa'
foi a resposta do diri­
gente sindicá] Antô­
nio Baríu Neves, 53

'._'

... 3- anos, ao ser pergun-AntôU1.0 � tado porque resol­
riu Neves " veu recandidatar-se

a eleição desse ano.

Ele trabalha no

DGH, e já está há 19
anos na ELETRO­

-

SUL. Ele foi o candi-"
,

dato mais votado,
,

com 545 votos.

Do DES, �loysio
Celsus Ege-

warth, 48 a rro s, .

achou- conveniente �. Empr�gados e
.. empregado- �'

participar da eleição ,)
�

res dos hospitais de Santa Ca- "'.!

de representantes s tarina,-=Paraná e Rio Grandé
sindiéais para bri-
gar pelas rregoc

í

a-:
do Sul podem .parar. A ação

Cel- ções de igual para conjunta'é dirigida contra a

jgual; "nada dê co- Previdência Social, que :i::_-esol--

missões." Ele traba- veu criar toda aor-te de difi_ '1'.
lha há 13 anos na culdade para não pagar e.mELETROSUL e foi
eleito com 256 votos. dia o atendimento de seus se-

gurados_ Os empregados ain-
da reivindicam a, reposição
das perdas salariais ocorri­
das com o PlanoVerão, 81,5%
e aplicação da jornada de tra­
balh,o de seis horas no, serviço
hospi--talar ininterrupto -
determinado pela nova Cons­
tituição.

'

/'

Aloysio
sus Ege
war�h

Tentar reeleger-
,

se pela terceira
vez é uma atitude
que Fábio Pedro Dal
Bó relaciona com

. suà opção de vida.
Fábio, 37 anos, 12
anos de ELETRO­
SUL, declarou ql::le
':':tem um trabalho a

cumprir na Empre­
sa; sendo eleito,_ - ou

não, continuará esse

trabalho." Mas no

dia 27, Fábio, do
DIN, elegeu-se_fácil,
com 471 votos�

$r " ;
.

>� candidato do
'-I. Sertão, LiiIdo­
mar da Silva Itama
r'o , eleito repr�sen­
tante sindical com
128 votos, não pode
ser en t revi s tado ,

pois .se encontr�va

,

em VIagem a servIço.

.Marrifeato Repudia Punições
Ao comentar as desculpas apresentadas

para justificar as punições, o manifesto é
demasiadamente claro: "Tais medidas de

'

represália, sob alegação de problemas ad­
ministrativos, nos revelam a "falta de res-

.

peito ao corpo funcional, um dos pilares
sobre o que.I se construiu e se mantém a

Empresa. Não poderíamos incorrer na gra­
ve omissão de silenciar em face de uma

situação que se nos afigura injusta, pela
deslealdade, cápricho e arbitrariedade com

que agem chefias de vários níveis". ..

Reuniões abertas todo mês'
Cerca de 40' pessoas compareceram, dia sembléia para filiação a uma central sindi­

J 6 de fevereiro, à reunião no CRC que deba- cal, novo estatuto, campanhas 'salariais e

te\). as diretrizes gerais do sindiéato_2ara eleições no sindicato. Em breve será divul-
89. O economista da subseção do DIESSE gado o calendário completo com todas as

dos eletricitários comentou o- Plano Verão; atividades para 89�, .

o diretorGlaucoMarques falou sobre a con- Reuniões
juhtura e ainda, antes que fósse aberto o J:?e agora em diante, na primeira segurv
debate, o presidente do sindicato fez uma da-feira de cada mês será realizado uma

avaliação das situações de ELETROSUL reunião de diretoria aberto à categoria.
e CELESC. Neste dia 6, ocorreu a primeira dessas reu-

Discutindo
-

niões. Foi discutido o encaminhamento da
Na-reunião ainda foi discutido alguns greve geral e ações que estão em andamen­

pontos do calendário deste ano como: As- to devido ao descumprimento de acordo ..

.1

Estadó'de grev,e
No julgamento' do dissídio
dos mineiros o Trib.una.I
Regional do Trabalho con­

cedeu 103% de reajuste,
a.Iérn-do pagamento dos on­
ze dias parados; só que os.

mineradoreS' querem pa­

gar apenas 64,24% e por
isso os mineiros de Criciú­
ma estão em EstadQ de
Greve. Dois mil minerado­
r�s podem parar a partir
do dia 13, caso os patrões
rrão paguem os 103% .

Na Campanha Salarial. 88/89 da CE-
�

�
Ná segunda-f�ira, dia q, ? boletim extr�

LESe, seu nome foi muito comentado. Ele da APROSUL dIvulgou na Integra o rrra.rri­

denunciou no Tribunal Regional do Traba- .

festo dos empr�gaçl?s ?o PGR CDeparta­
lho, diante de toda a Imprensa, as pressões �e�to de Geraç_ao HIdrauhca) ant� as reta­

exercidas pelas chefias sobre toda a catego- .Iíaçõea que estao ocor:r�ndo no pos-��ve.
ria. -Depois de cinco dias estava suspenso.

O documento vem aSSInado por ,maIS de

E em um mês estava afastado para respon- 80% do pessoal de um dos departamentos
der a um processo que apurava "falta gra- mais important�s da Empresa - r:espon­
vé'�, pois como ele era "não-optante", só po- sáv�l pela geraçao de 85% da energIa pro­
deria ser demitido mediante 'justa causa". d�I��. qom ele os empregado�s tom�r�m
Passados três meses a diretoria da CE,.. a IllIcIat1va de se dar o saudavel dIreIto

LESe voltou atrás e �o dia 19 de fevereiro de _se contraporem à injustiça, à arbitra-

Valter José Ouriques foi reintegrado.
- riedade e à corrupção.

Garantido
.

Durante todo esse tempo em que Valter
ficou afastado, selÍsalário foi garantido pe­
la categoria, conforme deliberação de As­
sembléia. Agora, com a reintegração, ele
já ressarciu a Intersindical de todos os

adiantamentos concedidos.-

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL<

1 a 3 -Salários - 32,16%
l' a 5 Salários - 32,05%
1 a 30 Salários- - 33,,78%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS

NCz$ 42,�O

SALÁRIOMfNIMO
NECESSÁRIO

NCz$ 374,79
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